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INTRODUÇÃO
A Floresta Atlântica possui uma área de aproximadamente 600.000 ha, dividida em fragmentos

pequenos e isolados em sua maioria, é considerada assim uma das florestas tropicais/subtropicais
mais fragmentadas do mundo (Rezende et al., 2018; Lima et al., 2020). Na região Nordeste do Brasil,
especificamente em Pernambuco, observa-se que a floresta ocupa mais de 11% do território do
estado (Azevedo e Silva, 2006), sendo impactada principalmente por atividades voltadas para a
carcinicultura em áreas de manguezais, além da expansão de grandes áreas de plantio de
cana-de-açúcar (Azevedo e Silva, 2006; Ranta et al., 1998).

As consequências destas atividades são a perda de habitat, que tem um efeito direto sobre a
biodiversidade e consequentemente, homogeneização dos habitats, o que acarreta na simplificação
da biota (Stone e Lefebvre, 1998). A fim de contornar os efeitos da degradação, estratégias básicas
para conservação dos ecossistemas são realizadas através de estudos acerca da composição ou
distribuição da biodiversidade de uma região (Maddock e Samways, 2020; Pullin et al., 2004). Dentre
os mais diversos grupos de animais, os insetos são excelentes ferramentas para a compreensão da
funcionalidade dos ecossistemas (Barua et al., 2012). Estes correspondem a mais de um milhão de
espécies descritas e, atualmente, estão distribuídas em 28 ordens com as mais diferentes formas,
cores e tamanhos (Gullan et al., 2017), além de estarem bem adaptados a diferentes habitats e
apresentarem diversidade de hábitos alimentares, conferindo assim, diversos serviços ecológicos
para o ambiente (Losey e Vaughan, 2006). A realização de inventários faunísticos é de grande
importância para conhecer a diversidade de uma determinada área, podendo ser de longo ou de
curto prazo (Galves et al., 2007). Assim, os resultados obtidos por esses inventários que refletem as
condições da biota servem como base para estudos ecológicos futuros, além de servir como alicerce
para deliberação de ações para administração de áreas naturais (Silveira et al., 2010).

Neste sentido, este estudo tem como objetivo geral inventariar as comunidades de Insecta
(Hexapoda) em remanescente de Floresta Atlântica. Assim como, identificar as ordens de Insecta
nos ambientes florestais e analisar como as ordens se distribuem em termos de abundância no
ambiente de mata.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no Refúgio de Mata Água Azul (RMA) (07°36'31,5"S; -35°22'42,9"O),

situado na Região de Desenvolvimento Mata Norte e expandindo-se nos municípios de Timbaúba,
Vicência e Macaparana, na Microrregião Mata Setentrional do Estado de Pernambuco (Veloso et al.
1991). A coleta dos insetos foi realizada em duas áreas de floresta nativa. As áreas distam pelo
menos 1 km dentro do mesmo habitat, independente das amostras. O desenho amostral segue a
metodologia de Puker et al. (2020). Para a captura dos insetos foram utilizadas armadilhas
Pennsylvania. Estas são formadas por um tubo de luz fluorescente de 8W e duas placas de
polipropileno transversais para interceptação de insetos, um funil e um recipiente contendo uma
solução fixadora de acetato de etila ou álcool 70%. A fonte luminosa foi mantida por energia elétrica
provinda de um cabo de 12V, conectado à bateria ácida (Stork e Nakashizuka, 2002).
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O material coletado foi triado e identificado a nível taxonômico de ordem, por meio de chaves
taxonômicas (Rafael et al., 2012) e de material proveniente da Coleção Científica Entomológica da
UFPE (CE-UFPE). Todo material está depositado na Coleção Entomológica da UFPE.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados 4.512 indivíduos identificados em dez ordens: Blattodea (N=23), Coleoptera

(N=1.779), Dermaptera (N=15), Diptera (N=848), Hemiptera (N=111), Hymenoptera (N=984),
Lepidoptera (N=371), Mantodea (N=6), Orthoptera (N=26) e Trichoptera (N=349).

Dentre as ordens, Coleoptera apresentou maior abundância com 1.779 indivíduos,
representando 39% do total de indivíduos, seguida por Hymenoptera com 984 indivíduos (21%),
Diptera com 848 indivíduos (18%). As demais ordens somadas correspondem a 22% da abundância
total. Coleoptera, Diptera, Hymenoptera, correspondem às ordens consideradas megadiversas
(Grimaldi et al., 2005). Estas correspondem a 92% das espécies descritas no Brasil (Araújo et al.,
2019). Podemos observar em nossos resultados, ainda que preliminares, que a abundância das
ordens identificadas, são semelhantes a estudos onde foram realizados inventários entomofauníscos
(Couri et al., 2009; Alves et al., 2017). A abundância de Coleoptera, pode ser explicada devido a
ordem possuir uma alta diversidade de espécies dentre todos os seres vivos. Com cerca de 400 mil,
e 180 famílias, representando aproximadamente 30% dos animais conhecidos e 40% dos insetos
(Magalhães et al., 2015). Segundo Casari e Ide. (2012), o sucesso evolutivo destes insetos é um
reflexo de sua anatomia, onde a forte esclerotização de partes expostas do corpo, incluindo o par de
asas anteriores em élitros. Estes, promovem uma menor perda de água para o ambiente bem como
confere resistência a choques mecânicos. Acreditamos que o resultado destes está relacionado com
a capacidade da ordem em habitar diversos ambientes e serem abundantes na Floresta Atlântica
(Marinoni e Dutra, 1997).

Hymenoptera, assim como Coleoptera, é megadiversa, com mais de 150.000 espécies
descritas (Gullan et al., 2017) entre formigas, vespas e abelhas. Os indivíduos deste grupo possuem
hábitos alimentares diversos, sendo observados principalmente a herbívora, parasitóides e
predadores (Melo et al., 2012). Os organismos pertencentes a esta ordem, especialmente os grupos
de hábitos noturnos, apresentam fototaxia positiva, ou seja, são sensíveis à luz, bem como, são
atraídos por ela. Acreditamos que a fototaxia positiva destes animais foi um fator para o número
elevado destes animais, pois em nosso trabalho utilizamos a armadilha Pennsylvania que apresenta
uma fonte luminosa branca para atração dos animais (Stork e Nakashizuka, 2002).

A terceira ordem megadiversa que aparece expressivamente neste estudo é Diptera. Os
dípteros são excelentes indicadores do estado de conservação de uma área e apresentam grande
importância ecológica e uma longa história evolutiva (Gullan et al., 2017). Estes correspondem a
mais de 153.000 espécies (Carvalho et al., 2012) que se divide entre organismos herbívoros,
micetófagos, predadores, parasitas ou parasitóides e representam um aspecto importante na
ciclagem de nutrientes e também no controle de outras espécies do ecossistema. Assim como os
himenópteros, acreditamos que a presença destes organismos, foi dada pela fototaxia positiva
destes animais, como sugerem outros estudos (Goretti, 2011; Ali et al., 1994). Além disso, a
presença destes, nas armadilhas, pode estar associada à fermentação do álcool (Landolt et al.,
2015).
CONCLUSÕES

Os resultados encontrados neste estudo, ainda que preliminares, permitiram concluir que o
Refúgio de Vida Silvestre Mata de Água Azul, apresenta uma alta diversidade de ordens de insetos,
semelhante a outros estudos em remanescente de Floresta Atlântica. Além disso, verificou-se a
importância das pesquisas envolvendo levantamento da biodiversidade, visto que são necessárias
para traçar estratégias de conservação do ecossistema. Contudo, acreditamos que novos eventos
amostrais na área possibilitarão um real panorama sobre a diversidade de insetos no Refúgio.
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